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- Discutimor e acordámos com a parie moçambicana passos de coope.
ração planií icada conl inua - declarou ontem à nossa Reportarlern o presrcienle,
pela parte alemã, da Comissão Economica Mista tìPl ' l  -  RDA e Mrnrstro da Mine-
ração, f i letalurgia e Potassa daquele país, Dr. Kurt Singhuber, rnomentos dnres
de par t i r  de regresso a Ber l im. '

O Ministro alemão chegara a Mapurto há cerca de uma semana. pâía con.
versações Gonr as autoridades moçambicanas sobre a cooperação RPM .RDA, no
guadro dos contactos regulares entre os dois países.
'  Durante a visi ta, o Ministro da Mineração, Metalurqia e Potassa da FÌDA r:

o Ministro dos Recursos Mineraig da RPM, José Lobo, assinaram o prlnreiro
suplmento ao acordo de cooperação no domínio das pegmatites. No âmbito
da ComiSsão Economica Mista, cujo presidente pela parte moçambicana e r
iúinistro da Construção e Aguas, Júl io Carri lho, Íoram também discutictas for-
mas de cooperação em outras áreas, em particular n6 agriÇultura, e tambêrh,
Íormas cie dinamizar ainda mais as trocâs comerciais entre os f lols países,

De sal ienlar que a delegação alemã foi recebida pelo Presidente Samora
Machel. com quem trocou,impressões sobre a material ização conti4ua da coope.
ção amlgével enlre ss hossos Partídos, Estados e Povos.

- A cooperação enlre a RDA e a RPM tem-se desenvolvido dinâmica e
constantemenle nos úllimos anos, nos mais diversos sectores da vida social *
comentou o Dr. Kurt Singhuber, no f inal desta visi ta, sal ientando que esta coope-
taç.ão b.aseía-se no Tratado de Amizade e Cooperação enire a RDA e a RpM.
cuio quinto aniversário se assinala a 24 do corrente mês.

- O Tratado de Amizadme coÍrprovou-se como sendo um íundamento
eslável para o desenvolvimento das nossas relações bilterais * suOiinnou odir ig9nte alemão, considerando, mais adiante,_ què a consolidação Oa' at iança
anli'Ímperiallsla, enlre os Estados irmãos-socialístas e seus aliãdos em Áfiicï
é lrperatiya oomo nunca antes face à política de cõnÍrontaçaõ úó i'ípÀïiitismo,
câda vez mais agudizada.

Os povos da Ásia, Ãfrica e Amérfca Latina precisam tanto da paz e dodesanuvlamento como os poYos da Europa para res'olver as suas tareíàs urgen.tes e complicadas de desenvolvimenÌo económico e social - 
".r"scôÀrõ".
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